
Ponto 9.2. Protocolo de colaboração com a União de Freguesias de Santiago
de Litém, S. Simão de Litém e Albergaria dos Doze 

Foi presente à reunião a informação n.º 1107/DMOP/14, datada de 04-09-2014, do
Departamento Municipal de Operações e Planeamento, que a seguir se transcreve:
"Assunto: Protocolo de colaboração com a União de Freguesias de Santiago de Litém, S.
Simão de Litém e Albergaria dos Doze
No seguinte do despacho de V. Exa. na informação I-001076/DMOP/14, em anexo, remete-se
para apreciação e decisão, a minuta do protocolo de colaboração entre o Município de
Pombal e a União de Freguesias de Santiago de Litém, S. Simão de Litém e Albergaria dos
Doze, no montante de € 98.530,00, mais IVA à taxa legal em vigor."
A minuta do protocolo supra mencionada, é do seguinte teor:

"PROTOCOLO 
1.º - MUNICÍPIO DE POMBAL, pessoa coletiva de direito público, NIPC 506 334 562, com
sede no Largo do Cardal, 3100-440 Pombal, neste ato representado pelo Exmo. Sr. Dr. Luís
Diogo de Paiva Morão de Alves Mateus, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal,
com poderes para o ato, doravante designado como Primeiro Contraente; 
E
2.º UNIÃO DE FREGUESIAS DE SANTIAGO E S. SIMÃO DE LITÉM E ALBERGARIA DOS
DOZE, pessoa coletiva de direito público 510839649, com sede em Rua da Escola, 3100-081
Albergaria dos Doze, neste ato representada pelo Exmo. Sr. Manuel Henriques Nogueira de
Matos, na qualidade de Presidente da Junta de Freguesia, com poderes para o ato,
doravante designado como Segundo Contraente; 
Considerando que:
1. As Contraentes pretendem conjugar esforços para executar obras de beneficiação em
caminhos e estradas municipais que não possuem dimensões próprias para o tráfego que
servem e em que o pavimento se encontra bastante deteriorado, designadamente na EM
532-1 [Rotunda Cemitério – Albergaria dos Doze], na CM 1070 [EM532 Palhaça – Vila
Pouca – Carvalhal];
2. O Segundo Contraente irá proceder à execução dos trabalhos necessário para
alargamentos, escavação e aterro de taludes com saibros selecionados, abertura e
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enchimento de caixa com material britado, ficando a cargo do Primeiro contraente os
trabalhos finais de empedramento e regularização do piso e posterior asfaltagem. 
3. A Segunda Contraente irá proceder aos trabalhos de redimensionamento dos órgãos de
drenagem, vulgo aquedutos, com exceção do fornecimento de manilhas o qual ficará a cargo
do Primeiro Contraente; 
4. O valor previsto para a execução das obras em cada uma das referidas estradas é de: 
a) EM 532-1 [Rotunda Cemitério – Albergaria dos Doze] - € 12.390,00 + IVA (doze mil
trezentos e noventa euros, acrescidos de IVA à taxa legal); 
b) C.M. 1051 [Outeiro da Cruz – Remessa – Catelaria] - € 44.840,00 + IVA (quarenta e
quatro mil oitocentos e quarenta euros, acrescidos de IVA à taxa legal); 
c) CM 1070 [EM532 Palhaça – Vila Pouca – Carvalhal] - € 41.300,00 + IVA (quarenta e um
mil e trezentos euros, acrescidos de IVA à taxa legal); 
5. O prazo previsto para a execução das obras em cada uma das estradas é o seguinte: 
a) EM 532-1 [Rotunda Cemitério – Albergaria dos Doze] - 30 dias 
b) C.M. 1051 [Outeiro da Cruz – Remessa – Catelaria] – 120 dias 
c) CM 1070 [EM532 Palhaça – Vila Pouca – Carvalhal] – 120 dias 
6. As obras deverão ser executadas de acordo com os orçamentos e projetos que constituem
o anexo 1 a este contrato e do qual fazem parte integrante; 
7. Nos termos do artigo 23.º, n.º 2, c) da Lei 75/2013 de 12 de Setembro, os municípios
dispõem de atribuições, no domínio dos transportes e comunicações, podendo, nos termos
do artigo 33.º, n.º 1, ee), criar, construir e gerir instalações, equipamentos, serviços, redes
de circulação, de transportes, de energia, de distribuição de bens e recursos físicos
integrados no património do município ou colocados, por lei, sob administração municipal,
bem como nos termos do artigo 33.º, n.º 1, bb) executar as obras, por administração direta
ou empreitada; 
8. As Freguesias, de acordo com o disposto no artigo 16.º, n.º 1, f) do citado diploma podem
executar, por empreitada ou administração direta, as obras que constem das opções do
plano e tenham dotação orçamental adequada nos instrumentos de gestão previsional
aprovados pela assembleia de freguesia; bem como, de acordo com o disposto no artigo 16.º,
n.º 1, m) do mesmo diploma, discutir e preparar com instituições públicas, particulares e
cooperativas que desenvolvam a sua atividade na circunscrição territorial da freguesia
protocolos de colaboração, designadamente quando os respetivos equipamentos sejam
propriedade da freguesia e se salvaguarde a sua utilização pela comunidade local; 
9. Através da deliberação tomada em reunião de Câmara Municipal de  ___________ de 
2014, o Primeiro Contraente decidiu atribuir à Segunda um apoio financeiro no montante
de  € 98.530,00 + IVA (noventa e oito mil quinhentos e trinta euros, acrescidos de IVA à taxa
legal) para realização das obras melhor identificadas nos considerandos 4 e 5, suportando a
Segunda o valor remanescente das mesmas; 
10. As partes pretendem regular as suas relações no âmbito da execução das supra
identificadas empreitadas através do presente protocolo; 
É livremente celebrado, e reciprocamente aceite, o presente protocolo nos termos dos supra
considerandos e das cláusulas seguintes:
PRIMEIRA: Através do presente protocolo, a Segunda Contraente obriga-se a executar todas
as obras constantes dos considerandos 4 e 5, de acordo com os orçamentos e prazos aí
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as obras constantes dos considerandos 4 e 5, de acordo com os orçamentos e prazos aí
previstos, bem como com os projetos a submeter à aprovação do Primeiro Contraente. 
SEGUNDA: Para realização das obras previstas na Cláusula Primeira, o Primeiro
Contraente atribui à Segunda  Contraente um apoio financeiro no montante de € 98.530,00
+ IVA (noventa e oito mil quinhentos e trinta euros, acrescidos de IVA à taxa legal),
suportando esta o valor remanescente das obras. 
TERCEIRA: O Segundo Contraente obriga-se ainda a nomear um coordenador de segurança
em obra, bem como a elaborar o plano de segurança e saúde, ou respetivas fichas de
procedimento, devendo ainda ser submetida à sua aprovação a nomeação do diretor de obra
e técnico de segurança pelo empreiteiro que irá realizar a obra, bem como o plano de
prevenção e gestão de resíduos de RCD. 
QUARTA: Qualquer alteração ao presente contrato terá necessariamente de revestir a forma
escrita e ser expressamente aceite por ambos os Contraentes. 
O presente protocolo, contendo 4 (quatro) cláusulas e _______ anexos, é feito em duplicado
ficando um exemplar na posse de cada um dos Contraentes." 
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a minuta do acordo de colaboração
supra transcrita e dar poderes ao Senhor Presidente ou a quem legalmente o substituir
para o outorgar e assinar.
Mais deliberou, por unanimidade, e nos termos da alínea j) do n.º 1 do artigo 25.º da Lei
75/2013 de 12 de setembro, submeter à apreciação da Assembleia Municipal, o apoio a
atribuir à União de Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e albergaria dos Doze,
no montante de € 121.191,90 (cento e vinte e um mil cento e noventa e um euros e
noventa cêntimos).
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